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DISCIPLINA:  REC 3402 - Desenvolvimento e Pensamento Econômico Brasileiro	
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PROGRAMA DO CURSO
Objetivos: No século XIX se forma a nova nação brasileira e muito de seu desenvolvimento envolve o estabelecimento de instituições liberais, estas muitas vezes se confrontam com experiências históricas e estruturas produtivas e mesmo instituições herdadas da fase colonial do Brasil. Este confronto ideológico em que as ideias nem sempre estão no seu lugar marca o nascimento da nação e também os debates econômicos do XIX. Ao longo do século XX o Brasil transitou de uma economia agroexportadora para uma economia de base industrial. Tal movimento foi acompanhado por um debate longo e abrangente, envolvendo vários tipos de discussões sobre o papel do setor exportador brasileiro no desenvolvimento, o papel e a estrutura ao Estado necessária a este desenvolvimento, as condições e formatos das políticas monetárias e fiscais ente outras. Estes debates tinham raízes nos debates imperiais e da Primeira República e ganharam novo fôlego durante o “ciclo ideológico do desenvolvimentismo”, que se originou em 1930, experimentou um auge a partir de 1945 e entrou em crise no início da década de 1960. Nesse período decisivo, em que se lançaram as bases da configuração atual do nosso sistema produtivo, pensadores com claros compromissos de ação imaginaram novos caminhos para uma sociedade mutante, associando suas ideias econômicas a diferentes projetos de modernização do Brasil. Durante a ditadura militar estes debates mudaram de formato e chegam aos dias de hoje na chamada Nova República marcados pelas questões inflacionárias, as novas condições da economia internacional com a globalização e suas crises e os novos estágios e problemas em uma economia não mais essencialmente agroexportadora, mas que ainda enfrenta problemas e possui diferentes opções para a continuidade ou a retomada do seu desenvolvimento.

Conteúdo:
1. As ideias e seu lugar
a) Existe um pensamento econômico Brasileiro?
b) O ensino de economia no Brasil
c) O liberalismo no Brasil do século XIX: suas origens nas tradições portuguesas
d) A controvérsia em torno do escravismo


2. O pensamento econômico durante a fase agroexportadora
a) Agraristas x industrialistas
b) Papelistas x metalistas
c) Unitaristas x federalistas

3. Os anos 30 e 40: as interpretações do Brasil e o industrialismo
a) Bases intelectuais da política varguista: primórdios do desenvolvimento nos anos 20/30
b) as interpretações sobre o Brasil: as raízes históricas e as dificuldades do desenvolvimento
c) o debate sobre o planejamento: Gudin x R Simonsen

4.  A Cepal e o estruturalismo latino americano
a) As teses sobre o desenvolvimento latino americano de Prebisch e a criação da Cepal 
b) O modelo de substituição de importação e a visão estruturalista sobre inflação
c) As propostas de planejamento, proteção e integração regional da Cepal
d)  A evolução do pensamento cepalino 

5. O debate entre as diferentes correntes do pensamento econômico no Brasil
a) O pensamento liberal de Gudin e Bulhões
b) As diferentes visões desenvolvimentistas:
i. O desenvolvimentismo com base no setor privado: Roberto Simonsen e Almeida Magalhães
ii. O desenvolvimentismo estatal não nacionalista: Roberto Campos 
iii. O desenvolvimentismo Nacionalista: Celso Furtado e Tavares
c) Ignácio Rangel: um pensador outsider
d) Divergências no seio socialista
i. As diferentes fases e posições dentro do Partido Comunista
ii. As críticas marxistas ao pensamento comunista brasileiro 
iii. As teses imperialistas
e) A revisão do desenvolvimentismo: a teoria da dependência

6. O pensamento econômico pós 64: convergências e divergências
a) Desenvolvimento e autoritarismo
b) O desenvolvimento em Delfim Netto 
c) O problema da inflação: tratamento de choque x gradualismo 
d) A ortodoxia heterodoxa de Mario Henrique Simonsen
e) A inflação inercial: uma contribuição brasileira à história das ideias?
f) Desenvolvimento e distribuição: a controvérsia nos anos 70 e sua retomada 
g) Políticas sociais: universalização, focalização e assistencialismo
h) Monetaristas x desenvolvimentistas em um mundo globalizado: qual o papel das políticas cambiais, monetárias e fiscais
i) Novo desenvolvimentismo ou velhas ideias em novas roupagens?




[bookmark: _GoBack]Critérios de Avaliação: 
· Um ensaio ao final do curso sobre um autor ou um tema relacionado ao pensamento econômico e social no Brasil.  (75 % da nota) 
· Realização de 10 quiz ao longo do curso (25% da nota, serão levados em consideração as 7 melhores notas)
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